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O 8 de março é um dia marcado 
por protestos em todo mundo em fa-
vor de uma vida mais digna para to-
das as mulheres, sem a ocorrência 
da violência e do assédio que asso-
lam o seu dia-a-dia de trabalhadora 
e dona de casa. Uma luta que mui-
tas vezes não é reconhecida nem 
por quem está mais próximo.

Muitos anos depois da repres-
são em uma fábrica de tecidos em 
Nova Iorque quando, após se uni-
rem para lutar por seus direitos de 
trabalhadoras, 129 tecelãs morrem 
carbonizadas, o Dia Internacional 
da Mulher ainda é lembrado pelas 
desigualdades edesrespeitos aos 
quais as mulheres são submetidas 
no Brasil e no mundo.

Na atualidade, as mulheres vêm 
conquistando seu espaço nos mais 
variados mercados de trabalho, 
nas universidades, são maioria do 
eleitorado brasileiro e tantas outras 
realidades que fazem com que a 
mulher se sinta respeitada em sua 
individualidade.

Por que ainda precisamos cha-
mar atenção no Dia da Mulher?

É preciso chamar a atenção para 

o papel da mulher na sociedade e a 
sua dignidade, além de levar cada 
pessoa a uma tomada de consci-
ência do valor da pessoa, a percep-
ção do seu papel, contestar e rever 
preconceitos e limitações que vêm 
sendo impostos à mulher e ainda o 
grande índice de violência contra a 
mulher no Brasil e no mundo.

Pesquisa realizada pela Data-
Senado, em 2007, constata que 
em cada 100 mulheres brasileiras 
15 vivem ou já viveram algum tipo 
de violência doméstica, sendo que 
35% dessas sofrem ou sofreram 

essa violência até os 19 anos. Essa 
é uma das realidades em relação às 
mulheres que precisa ter um fim ur-
gente.

É importante ter em mente que 
as mulheres precisam conquistar 
mais: lugares nos postos de traba-
lho, melhores salários, possibilidade 
de estudar e um basta na violência 
são algumas das suas prioridades 
nos dias atuais. Não é possível acei-
tar a opressão e a exploração que 
ainda ocorrem. O importante é que 
haja melhores condições de vida. 
Sempre.

8 DE MARÇO
DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Às mulheres petroleiras, que buscam a cada dia engrandecer 
seu lar, sua família e a sociedade, o Sindipetro/MG deseja 

uma vida ainda mais digna e de grandes conquistas.



- Acompanhamento da 
Implantação do novo PCAC

A Comissão que está acompanhan-
do a implantação do PCAC teve mais 
uma reunião no dia 04/03 para tratar 
das últimas pendências do novo plano 
de cargos. A Petrobrás informou que 
serão enquadrados como profissio-
nal pleno em março mais quatro tra-
balhadores que estavam há dez anos 
no mesmo cargo. Em fevereiro, outros 
172 petroleiros já haviam sido contem-
plados por esta conquista. A empresa 
informou que foram identificados cerca 
de 260 petroleiros que ainda permane-
cem como júnior, apesar de estarem há 
mais de dez anos na companhia. A FUP 
cobrou que todos estes trabalhadores 
sejam relacionados e que a Petrobrás 
justifique cada um dos casos. A Federa-
ção ressaltou que a empresa deve levar 
em consideração nesta avaliação os 
casos de trabalhadores que sofreram 
desvio de função.

Na manhã de ontem, dia 06/03, os trabalhadores 
da Regap se reuniram em ato na porta da refinaria 
na busca de políticas de segurança mais eficazes em 
todas as unidades da Petrobrás.

Os 4 companheiros mortos no acidente aéreo no 
último dia 26/02, na Bacia de Campos, e o piloto que 
ainda está desaparecido foram lembrados durante o 
ato quando foi feito um minuto de silêncio. Foi lem-
brado também o acidente ocorrido com a P-36, em 
2001.

Durante toda essa semana os trabalhadores do 
Sistema Petrobrás fizeram mobilizações por con-
dições dignas e seguras de trabalho para todos os 
petroleiros. Essas seguem até hoje, com atrasos e 
protestos nas unidades de refino, terminais, E&P e 
escritórios administrativos cobrando o fim dos aciden-
tes e mudanças urgentes nas políticas de SMS e de 

terceirização da Petrobrás.

Acidente na Bacia de Campos: uma 
pessoa ainda está desaparecida
No último dia, dia 28/02, a Petrobrás infor-

mou que foi encontrado o corpo de uma quar-
ta vítima do acidente com o helicóptero Super 
Puma L2, da empresa BHS, ocorrido no dia 
26/02, próximo a P-18, no Campo de Marlim, 
na Bacia de Campos.

O helicóptero tinha 20 pessoas a bordo, 
sendo 17 passageiros, trabalhadores da Pe-
trobrás e terceirizados, e 3 tripulantes. No dia 
do acidente 15 pessoas foram resgatadas com 
vida.

ATO PELA VIDA:
Petroleiros(as) da Regap fizeram 

mobilização por melhores condições 
de trabalho e segurança na Petrobrás

COMISSÕES DE NEGOCIAÇÃO COM A PETROBRÁS:

Saiba como foram as reuniões das Comissões de Ensino 
Superior e Acompanhamento da Implantação do PCAC

- Auxílio ensino superior
A Petrobrás apresentou à FUP, 
no último dia 25/02, uma propos-
ta de convênio com universida-
des para ser implantado no se-
gundo semestre, de forma piloto, 
nos estados de São Paulo, Rio 
de Janeiro e Bahia. A Federação 
voltou a ressaltar que a reivindi-
cação dos trabalhadores é de um 

benefício nos mesmos moldes 
do auxílio ensino fundamental e 
médio. A FUP também repudiou 
a visão discriminatória da empre-
sa, de só contemplar inicialmen-
te os trabalhadores dos estados 
propostos no projeto piloto. A 
próxima reunião da Comissão 
está prevista para o próximo dia 
12/03. Fonte: Informe FUP

REENQUADRAMENTO DE JUNIOR PARA PLENO DA REGAP
Nos casos dos companheiros Jocilen Quaresma da Silveira, Marcial 

Cruz Pinto e Neiton Siqueira já foram levados documentos que compro-
vam que eles exerciam a função de Técnico de Segurança em 01/01/97, 
mesmo sendo auxiliar de segurança. Assim, em nosso entendimento, es-
tes companheiros devem ser reenquadrados como Técnico de Seguran-
ça Pleno. A Comissão do PCAC no Rio de Janeiro vai analisar todos os 
casos e esperamos resposta para o dia 24 de março.

O companheiro Gilberto Nunes Anastácio já preenche todos os requi-
sitos para que também seja reclassificado como Técnico de Segurança 
Pleno. A direção do Sindipetro/MG já cobrou a solução e aguardamos a 
resposta o mais breve possível, após a verificação com a sua gerência.


